
Ovar, 30 de Setembro de [909

 

Numero (29)--I8

  

JORNAL LITTERARIO-QUINZEN
AL

 

-x Assignaturas* -- PTOPHÉW'ÍO e Edna¡ DIRECTOR-Francisco (I'Uliveira Bello

Semestre . . . . . . . . . . . 250 reis A - ' ° Dmvvmp C¡ l¡ um _M i¡ D g¡ r

_ _ Momo A“ sm \el ,o iara( _s . :mm . na

W“Em??? 1 1 '_ 1 2 -_ 3 j 3%:: :É: ga REDACTUli-Francisco d'Oltvctra Gomes

Composição e impressão, Typ. .Ovarense»=0var ADMINlSTIiADOR-Mnnoei Alves Correta

   

Os originaes publi-

cados ou não, não se

TCSÍÍÍUCIII. '

QM:

Francisco d'Assis

de Blasco !bañez

Formoza igreja a de Assis!

Quando na Hespanha tarta-

.Nmudaewaminda. a arte_ da

¡idade-Média e quaei se não

conhecia a pintura, sur ia

aqui, em pleno seculo 'X ll,

este templo envolto n'um am-

biente de poesia, na sonha-

dora numbrn que teve o

chris¡ anismo na mais pura

das suas épochas.

Baixas as abobadas; os

arcos achatados e robustos,

as pilastrasgrossas .como tor-

res, recordam os templos

subterraneos do antigo Egy-

pto. Filtraoc a luz, tenue e

mysteriosa, pelas janellas

profundas como tunneis, to-

mando todas as cores dos

complicados vitraes que, por

extranba casuaiidade, subsis-

tem intactos ha tantos secu-

loe e, ao seu 'vago resplcn-

dor, vê-se, desde a base ao

centro das abobadas, uma

infiuda procissão de brilhan-

tes figuras nimbadas d'oiro,

guist de incorrecto dese-

nho, mas d'íngcnna expres-

são, nos quaes o pincel dos

t' .artistas mediévots retratou as

v

à* '^

principaes passagens da vi-

!,da (ie-S. Francisco.

' Aquillo constituc a mais

completa historia da arte. E,

quando se tem contemplado

o sepulchro da_ rainha do

Chypre e os tumulos singelos

dos ,primeiros companheiros

de S. Francisco, examinam-

se' os frescos com praser,

9%“: são cupituâytiogran-

_ ,. (/j _
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de genesis da pintura.

Alli estão, denegridos e

gretados pelo tempo, as

obras dos predecessores de

Cimabue, o verdadeiro pae

de pintura italiana, artistas

que _ganhavam concepções

theologicas e surprehendiam

os segredos da côr, quando

no resto do mundo a humor-

nidade pensava só em arre-

banhar cabeças er'n nome de

Jesus ou Mahomet, dos direi-

tos do_ Papa ou do orgulho

do imperador.

Alli, a inspiração das pri-

 

SONHANDO

@Êta-;Q

(a Olindo F.)

De cor azul'do ouro e do arminho,

Sulcova as ondas fragil barquinho

todo juncado de bellas flores;

Ligeiro, altiro, qual cysne formoso

correndo prestes, com seu porte atroso

por sobre as aguas, que são seus amores.

ç

Eu ia dentro. Entre o ceu e o mar

sentia a alma n'amplidão paimr

quebrando Os laços da prisão terrena.

Corrava os olhos, não sentia a vida

erguia 'a Deus, uma oração sentida

deixando o mundo com prazer, sem pena.

Porém ouvi ao murullmr das aguas,

que suspimndo sempre as suas magnas

por sobre o barco, brandas; se atñastavam. . .

Meu [musamento sempre em devaneio

ñtava a Morte, e vi-a sem receio

beijar-me as faces que se me gelávam.

E o lindo barco, voando ligeiro

singrandu prestes, nobre e attaueiro

por sobre o dorso d'esse mar brilhante;

mesmo apesar da sua forma rude

rqiresentavn apenas o ataúde,

que meu cadaver conduzia ávaute.

Mas do repente. um choque violento

abala o barco, o o meu pensamento

retoma o curso do viver normal. ..

Descerro os olhos... E que vejo oh! Deus!

Teus roscos labios pensando nos meus

u'om longo beijo de prazer ideal!

 

  

 

    

Orchidea

meiras gerações da escola

toscana que eentia na paleta

o mesmo ardor mystico que

vibrava nos sermõesdogran-

de soliturio da Umbriat. . .

Nos quatro trinnguios da

abobada central está o mais

notavel do' monumento, os

frescos de Giotto. glorifican-

do, d'uma maneira allegori-

ca, a pobreza, a castidade e

a obediencia do santo e ter-

minando com a beatificação

da' seraphica ordem.

Ha n'estas pinturas qual-

quer coisa que denuncia o

poeta de randeoza imagina-

ção, occu to detraz do pintor

ue se adaptou á sua epo-

c a. 'Mais qú'e o colorido e o

debuxo, assombra o symbo-

lismo dos quatro frescos,mys-

terioso e grande como o da

Divina Comédia. E' que Don-

te, intimo amigo de Giotto,

ajudou-o a conceber u artis-

tico gloriíicaçâo do grande

democrata da Edade-Média.

O poeta immortal ajudou

o pintor, suggerindo-lhe a

ideia dos quatro frescos.Gíot-

to, em reconhecida paga, tra-

çou no quadro da castidade

a austera figura do Dante elá

está o cantor do Inferno ajoc-

lhado aos pés de S. Francis-

co. envolto no grande roupão,

cuja carapuça atilada desce

até aos calcanhares.

Assombra ainñuencia que

o ascéta poetico exerceu so-

bre a sua epocha e os doisou

tres seculos seguintes.

Realmente, S. Francisco

estudado com attençâo, con-

funde o cerebro _mais livre

de preocupações e unicamen~

te se topa em Jesus uma ft-

;lzura digna de comparar-»se-

he.

Um racionalista. o nota-

vei historiador france: P.

Sabuticr, passou mais de

meio anno em Assis a

rebuscar archives, estudan-

do os logar-es em que cor-

reu a- vida do ascíta para es-

crevar um ¡ivro onde brilha,

em toda a magestade de ho.

mem, essa figura escurecidu

'",</›?L &ZL/4:# j



 

por milagres ridículos rela-Z

tados em outros .livros.

-Os que conseguiram ^comq

prehender a vida de Francis“

-co, despindo-o da .santidade

e retratando-o como homem,

:são os que melhor nos dão

a ronhecer tão interessante

:figura

Um dia o filho do ricomer-

cador, Pedro de Bcrnardone,

'que saciàra a adolesccncia

'nos praseres e se batera de-

'nodudamemc na guerra con-

tra Perugia, sentcvse inllu-

nme pelo fogo da caridade,

rclnorde-se por -vcr-sc .a

'nadar :em delicias .quando

outros, seus similhantes tam-

bem, morrem .de miseria e,

no meio da praça d'Àssis,

dcspc ,o saio de_ purpura,ras-

ga as roupas interiores e fi-

ca nú ame a populaça escan-

daliza'da, jurando a Deus

não 'tornar a vestir-se em-

quanto existam pobres sem

agasalhos para a carne. Que

bello inicio! Depois, descal-

ço, sem outro'facto ,que um

tosco' burel como o .dos cam-

poneses, ,que o bispo o obri-

ga alusar por delzencimcorre

a toda «a parte 'onde possa.

mitigar a dôr' humana, onde

"haja'Lque pleitear em defesa

.- dos El'ebeis e tlesamparados.

- Uns bandidos infeslam a

regiam 'Francisco procuraos

'- e elle, que antes era ”homem_

-- de espada, solfre com a mais_

r sublime aresignação .que o

"esbofeteiem :e atirern a um

preci icio em troco do seus

conse 1103.

Apresenta'se entre os fe-

ros senhores que, cóbentos

d'aço, saquciam os povoados

indcfésosefalla-Ihes em nome

de Deus, sempre ao lado do

pobre e do fraco. Em redor

da sua cabana, no valle da

Porciuncula, levantam-se no-

vos abrigos sob os quaes vêm

viver homens que, sugges-.

tionados pelo ascéta, deixam

familia e riquezas, sentindo

a necessidade de crear, n'u-

ma epocha de barbarie e .ty-

rannias, uma milícia _para

a protecção dos desgraçados

e oppriníldos, sem outras

armasque a persuasão e a

paciencia. 'E pelas tardes,

quando 'a melancholica luz

do so'l posto, os camponezes

da Umbria carregam os 'car-

ros *e se aprestam para par-

tir ao:som dassanfônas,vêm

chegar uns phantasmas ex-

tenuados pe a maeeração-

cadaveres ambulantes que

levam por mortalha uns sa-

cos pardos-que os a'udam

nos trabalhos sem a mittir

retribuição alguma. Unica-

mente pedem, emquanto do-

bram Sobre a messe o busto

- descarnado, em cuja sêca

pelle se entalham as púas do

silício, que os deixem fallar

de Deus em linguagem pós-

_Zl l? e~r o l ao

Quo mo diz o seu olhar?!

Em toda a parte a sua imagem vejo. ..

e mesmo à noite. tormentosa ou calma,

se crnntcmplo a lua me parece vcl'o

.e o pensar n'olle m'entnstcce a alma!

Segue-mc sempre o seu olhar sereno

mui repleto dildcal meiguice;

e porque é, meu Deus,que ao 'mar-ame en tremo?

-mo'lhor seria›que,~jamais o visse,

Com alvoroçn eu a 'mim perguntoz-n

«porque son¡ que me olha assimníl

E o pensamento ¡livagumlo então

«tambem m'allirma qu'cllc ,pensa cm mim E
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á alma e

toma todas as doces ,infie-

xões do rouxinol a gorgea_r

nos bosques dos montes v1.

:sinhos. i

Franeisco, que não é 88-.,

çerdote nem possue outra-

tica que vae

sciencia que a de compôr

deliciosos versos, consegue

\que o deixem pregar *na ca-

'the'dral d'Assis. O sol, que se

côa pelas altas janellas, ro-

deia de um nimbo de luz a

acabcça cuxuta, cuja pelle tem

a ?branca transparencia da_

madreperola e na qual bri-

lha, como madeixa d'oíro,

uma barba ruiva pouco es-

espêssa. A multidão sente o

ardôr d'aquella palavra de fo-

go.na gloriñcação da pobre-

za e do amor ao proximo.As

almas 'sobem e sobem,seguin.

'doa elevação dos descama-

dos bracos que sàem das lar-

fas mangas do burel e a fl-

ha d'uma familia patricia,

Clara, que, pelos seus olhos

azues e cabelleiraloúra,é adora-

da por toda ajuventude d'As-

sis, sente nascer-lhe a adorag

-ção que ás mulheres inspi-

ram os heroes e os martyres.

N'aquella mesma noite vae

procurar o ascéta como don-

Zella audaz que vae ao en-

contro do amante.

Pestanejam as estrellas so-

be o vallesito da Porciuncu-

la, como se ouvissem o cullo-

quio dos dois mysticos a fal-

lar de Deus sem sentir a voz

da carne excitada pela volue

pmosidade da noite.

Elle, de pé, aponta com a

mão enxuta a immensídade

onde se encontra o futuro

das almas; Ella, a seus pés,

commovida, envolve'o, sus-

   

 

pirando, n'um humido olhar

d'admiração.

E alguns dias depois, na

noite de Domingo de Ramos,

quando os sinos tagarelam

nas trevas e os camponezes,

voltando-se na cama,sonham

com bruxas e sortilegios,des-

cem à Porciuncula os compa'

nheiros de Francisco com

brandões accêsos, como pro-

cissão de phantasmas a com-

mover a calma nocturna com

surdas rezas,e a jovem recebe

o véu, sendo admittida na

gloriosalegião dos defensores

da minoria,

(Continua)

Versão de

João Madrid.

_h

Concurso de BeHeza

_=_

Saem hoje os primeiros votos.

que recahiram em duas senhori-

tas muito distinctas pelos sous do-

tes de lormosura.

Abre, pois, com chave d'oiro

O nosso concurso de belleza.

As condições para se entrar

n'elle já sabem quaes são, mas

não cessaremus 'Je as repetir: re-

quer-se nome e morada do votou-.n

te; nome e morada da mulher

preferida pela sua belleza-«Motle-

se o voto assim leito dentro d'um

CIB'PlOPD que so fecha, escrevendo

por fora: Concurso do Belleza.

Este envelope motta-se dentro,

d'outro,com a direcção~uA Pero-

la»-Ovar.

A mulher om quem se vota

deve ter mais de il¡ annos, assim

como o volante.

_ Voto que não venha n'estan

simples condições não se contar.)

Recebem-se votos até ao dia

25 de Dezembro.

Admittem-se perfis .1 acompa-

nhar os votos, dando-se-lhes pu-

blludade se vierem em termos.

Respostas

A. L.-Entram só mulheres

d'Ovare não as das outras fre-

guezias do concelho.

Supponha que nós per'gunta-

mos: qual é a vareira mais bo-

nita?

O inqucrito.pois,deve ser feito en-

tre as gentis filhas da villa d'Ovar.

-p-o

M. L.=«Pódo votar-se em

mulheres casadas ?n pergunta M,

L.

Seria conveniente votarsómente

nas solteiras. mas talvez isso ve-í'

nha prejudicar os fins do concur-

so. que são: saber qual é a maior

bellesa feminina da nossa terra,

independentemente do seu' estado.

Por isso resyonderemus que

sim.
'

F. B.=«Não lhe parece que

o prosa do concurso é muito lon-

gun?

Não senhor. Pois não vê que

tambem temos leitores, que com.

certeza desojariam dar o seu voto

em terras d'além-mar ?

Os nossos patricios que actual-

mente vnvem nos Brazis e na Afriq

ca. precisam do tempo assim, pa;

ra darem a sua opinião.

O

Esperamos, mais uma voz. to'

da a seriedade dos nossos concor-

rentes. O contrario só lhes accor-

rotaria dissabores e a nós magoar-

nos-hia muito. l
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VOTÀDAS

As Ex.““SriÉ A votos

. . . . . . ..I

M.L.C. oC. l“

_W

Desejos

_M_

ça uma crccmça)

1

Quizera ser do Luar-

Um raio erystallisado

E ir de manso beijar

O tou cabello doirado.

ll

E depois. .. inda de leve

quuanto darmos creança

No teu leito cor de _neve

Espalhar risos d”esp'rança.v

Janeiro 909._

Lina Castro Soares.

m

“Otatisman daielicidade”

 

(A de Parma)

-Bons dias meu cheruliiml Ora

diz-me uma coisa:

Quem. em pequenino, nãogos-

tou de ouvir contos, sobretudo..

d'aquelles onde apparocíam for-

mozas fadas fazendo milagres com -

a sua varinha d'ouro '2 -

Creio que ninguem; e agora

que se approxima o inverno, e

com infinita saudade, que eu me

lembro d'ossas noutes, em que eu

e meus irmãos rodeavamos a nos-

sa mas para the ouvirmos uma_

historial

O silencio era sepuluhral, ou.

vindo-se apenas o crepitar da lo:

nha que ardia na grande lareira.

Minha irmã mais velha, pediu

_um conto de amor e tristeza e eu

pedi um que versasse sobre guer-À

ras e aventuras.

=«l)e tudo vos fallarci, meus

filhos, porque, nos contos assim

como na vida, ha amor e tristeza,

felicidades e desventuras.. .

Silencio pois, e ouvi:

ÀÍIIODÍU era um moço vivo e

arrojado. que deixou a caza e a

sua aldeia para corPer mundo.

Os seus paes queriam-do a

seu lado. porque_ segundo elles

diziam~o mundo é meu. e esta

cheio de abrolhos para os moças

que vão à_ cata das aventuras.

Para que expor-se a males e

desventuras, se all¡ na sua casa,

dentro dos muros da sua aldeia,

podia viver feliz! e venturozo?

All¡ possuia tudo; pois all¡ lia~

via a ahastança. Depuis como eram

ricos. não faltaria uma noiva que

gostozamente anceitasso o seu no-

me. Vindo com a sua herança au-

' gmentar a grande fortuna de

tonio.

Exposto isto, que loucura dei-

xar todo este mar de rosas, para

ir correr mundo!

Assim faltavam os paes de An-

tonio; mas este. firme na sua

rezolução e convicto de que não

poderia fazer convencer seus paes.

de que, o que elle queria fazer ora

twin_ assentou em fugir, e um dia,

dia de formozo abril.- antes do

romper d'alva, e sem se despedir

de ninguem. sahiu de sua Casa,

para ir, como disse, correr mun-

doi

0 amanhecer d'aquelle dia, pa-

receu-lhe um encanto. Gozou co-

mo nunca. o puro ar; cheio de

perfumes campesinos; o trinar dos

passaros que voaram sobre a sua

Cabeça como se quizessem applau-

dil'o pela sua idea, de ir em cata

d'avenuras por esse mundo de

Christol . . .

Andou sempre, até que ao

meio dia chegou a um verde pra-

do, fronteiro a um rio que corria

docemente. . . A

Ah¡ tambem lhe pareceu que

o murmurar das aguas lhe applau-

dia a idéa. . .

Assentou-se à sombra d'uns

frondozos castanheiros, sobre um

leito de violas e._._._ adormeceu.

Sonhou, que uma d'aquellas

violas que o rodeavam, cresi'ia até

se converter n'uma mulher for-

moza. . '

Essa mulher vestia uma tunica

da mais, delicada seda, guarneeida

a petalas de dores e raios de luz.

ffinlia azas de maripoza, e na mão_

esquerda tinha uma varinha d'ouro

com a qual tocou no rosto de An-

tonio e logo the faltou:

«Queres ser dictozo; e eu que-

ro ajudar-te para que o sejas. Sou

a fada que favorece os valentes;

com este talisman que te dou,

nunca poderás ser desgraçadotn

Depois a fada, de novo se tor-

non flor, mas uma flor grande,que

pouco a pouco ia diminuindo até

que ficou muito pequenina..

” Quando Antonio despertou não

encontrou o talisman; riu-sc do

seu sonho. e seguiu caminho.

Pouco depois tinha fome, e

avistando ao_ longe uma herdade,

pensou em ir lá pedir alguma cou-

za para comer. Os seus donos of-

fereoeram-llie oomida,mas em tro-

ca de trabalho. Não accoito; pare-

ceu-lhe humilhante. a elle que

tinha uma casa tão rica, e crearlos

para o servirem!

Pensou voltar para casa, mas

tambem'ponsou que, se o fizesse,

Seria o mesmo' que dar razão a

seus paes... teria do concordar

que omundo esta cheiode abrolhos

e horrores! Quo linalmente, seria

tolo, todo aquelle que deixasse o

certo aqui, para ir procurar o in-

certo acolá. . .

Esso pensamento foi porém,

rapido.

'l'mlia sonhado com ven-

tura.: ignoradas, e com esplendm

res de triumphos e até... com

suspiros d'amorl. .. Cria firmo-

mentc. que tudo isso- havia de eu-

Contrar no mundo, e reiziugnou-

lhe acreditar no Contrario. Às

cauzas que o levaram a abandonar

a sua casa existiam. mas era pre-

ciso' procural'as e ganharas!

Um alento de esperança lhe

inundou o coração. Já não tinha

fome!

Andou de novo. e ao anoitecer

chegou a uma granja. onde pediu

de comer. Offereceram-lhe traba-

lho que acceitou. _ _

N'essa noite comeu e dormiu

na granja. Apenas adormeceu, so-

nhou, e nos seus sonhos viu no-

'vamente a formosa fada que lhe

disse: Vaes por bom cominlio.

Segue sempre por elle; não

percas o talisman.e Serás dictosm»

Antonio quiz faltar; perguntar

onde se encontrava aquelle talis-

man que não lograva vel'o.

Mas. . . não pôde. e a fada ha-

tendo as suas azas de maripoza

voou...

(Continua)

Noemia.
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Secção eliaradislica

 

Quadro d'honra

M' ass-es.

e 0d *É
evesa _à

Correiosamzsefa

O novo concurso.

Não tendo ainda chegado

d'Allcmanha o premio que

offereccmos aos senhores de-

cifradores. e não podendo

por isso descrevel'o minu- *

ciozamentecomo era nosso

desejo, só no proximo nume-

ro o abriremos.

0 director d'esta secção

ainda não sabe que objecto

e', mas, o que pode desde já

asseverar,»é que, deve ser

cousa apilurada, ou elle nào

viesse da Allcmanhaf

Constou-lhe porém, sob

todo o segredo, e istoi que

   

 

não passe d'aquilzque se

trata d'um «brilhante» pese
cado nos clu'ystallinas aguas

das minas de S. Pedro da

Cova (terra do carvão de pe-

dra como sabem l) e como
em Portugal não houve ar-

tista capaz de o lapidar-

naturalmente com receio de

engraixar as mãos-os se- -
nhoree FranciscovBello e A1-

ves Correia, que são os ho-

mens dos cunquibus cá da

«Pcroln», rezolveram man-

dal'o a uma joalheria allemã

para là the extrahirem o.. .

pi'er

Como veem e' tentador,e por

isso arregnlem o olho no-

bres e _valentes decifrado-
res¡

hi:

Orchideat

«A Perola» tem _a

honra de cumprimentar

V. Ex.a e regozija-se

com tão distincta colla-

boração.

_.*-

DECIFBAÇÕES:

1. Perola. 2. Sobreira formosa

3. Candida. 4. Dengonzo, 5. Aci-

calar, 6. Achavascado. 7. Antado,

8. Geneta-geta,~9. Messer-messe.

lO. (luva-uva, H. Morada-orando,

12. Cavallo, 43. Peauho.

:If:

DECIFRADORES:

Jotcba l, 2, 3, li. 5, 8, 9,

lO, ll, 12, 13, 43. (Total ll). '

Odeveza idem.

A n.° 6 foi eliminada por.

ter sahido errada.

_H

Em verso
l.

Ao redactor charndlstlco ex.“ sr' Manoel

Augustolluarto da Silva '

Que noite formosa.

que noite serena,

tao linda e amena l.

do branco luar.

No dorso das aguas

la voga o barquinho,

correndo mansmho

sem nunca parar.

As plagas distantes

bem longe d'aqui,

onde ou nunca vi

o Sol a nascer,

o barco -me lcra

risonho e contento~

singrando, indolrme5

p'ra eu esquecer.



 

. - v .sua ...JW." =1~-"“':*"'

. APerolà o«Mwa

A nnem me mentiu, muitos assassinatos 2 2
_

_ih

_

8 Entre o dar está o pedir 2 2
a quem permroll.

. .

'

e me ahmdnnm_
Adema_ _ *=

Augmenlalwacpm tor compaixão...

Mas n (me Pl] não sei,
_o_

. › M Mui“) msm"” a ° co u'

;E sua“ MWM¡

9 Todos por esta ria vão ia de to-
g gmello 2:pos n traição. A N'nqnelle iívrn en vi a quali- dos Os mOdOS 2 2

i d'esta fructa l l
Z _____d“

Valflor. *No avanr'o mm leva i
Anileda __

Mclamorphose
na esteira (me faz,

-*==
mauro a az

_

En mm¡ ml.:an
m Mmto cru é uma pessoa dc-

F n'nefp caminho 4 611111"“ para mapparecori 2 2
mm lêva ligeiro_

_3._

15 N'este estado Sul Amaricano.
lia uma linda ave (P. G.) lr!i E' 0m grau Inferior o mm¡ the-

ma sobre uma wconjunctura 2 2
lá mrre altannim

EC““
Cãrcosmorcom vento á feição!

_*_
_*_'

z“:

Biformes_ 6 A caixinha de neptnnn. serve
L0 0 ri lho

01'01"11“"- para a gente seresconder 3 1
g g lU O imperador romano amava 16

a filha de Nero 3

....;g_
'Odevesa

Eis aqui mulher preclarai ::(144%

l

.

Rei Pum A quem'lé o sol brilhante 73710 9

Em phrase
_a_

_4._
Entregar:: a sua bolsa i a 8 4 5.

r - i!(Ao novo coliega Gafanhoto) 42
ara e] a por ama"“

Elio metal soiido ella 'pedra
.a A mm do omciai do. jllsliça

mineral 3

Agora ami o l 't

. ...'v. .oo

g e“”

c scmciiianto .1 d esta avr, .. ..

Conceito do" rasoavel;

h' manha. ardi! e é treta

Para o jogo indispeusavel.

7 A quintas-011a do astro Acausou
-

Ecila'Rei Pum rumo -l 2
-__*_

2*:
Jotcba i3 O cobarde tem sempre um

,MSRM-e 2 Barbas de Bagaço'3 Na floresta da província ha --at-

w

'
M
X
R

ÃNova ,loja (de .fazendas Machinas wde costura J

Oiticina ele calçado

 

As rngc'hinas de costura
-do original Jdeal, são as
melhom; .tanto ;para cozer,.OVAR .como para ”bordar.

|

Estas machinas são as" v ' - . - ' r - v . '_ mais distincats ue se fabri-
N eslo novo eslabelemmenlo encontrara @publico um variadooru cum Human“?

to de fazendas, !aos como:

° DE 'MANOEL ALVES' CORREIA
Rua da Graça

Manoci Rosas

Travessa da Fonto-Onr
'-W

.

Unico de ositario em OvarPannos crús, rrscados, pannos_patentes,amo- Lad para P _ t amam de Carpintaria o !monthrins, o que ha de melhor, ultima novrdade cm 9 _ e”” °
flanellas d'algodão, sephires .setinetas, «.o que ..f de .11a de mais chicszcobertores «d'algodãq gurda- José Rodrígus Fame“,
soes para homem e senhora, .de finà .asêdak e a1-

J'

Rua dos Ferradores-Onr
M

paca, bengalas (novidade). .Um saldo ide phan-

A PEBOLA

 

tazias ou castellctas .e .bem .assim um grande
sortído para estação de verão _em .cazemrras e
cheviotes para .factos .d'homem, colletes de
phantzia, etc., etc.

'I udo por' preços baratissimosi
M.

MACHINAS DE COSTURA

_g_-

  

Jornal litterario-quínzenal

Anno I Quinn !cinza do Setembro do !909 11.009)- !8

Sur

 

'As machínas _de costura «Original» d e Erister
:Rossmamzrrivallsam com todas .as outras. Ha
.mbeem machmas e ;accessonos para a¡ mesmas»

- prços muito resumidos.

: a
l

 

LUnico depositario em Ovar=Amertco Peixoto

Concertosgratuitootodas machinas compradas n'esta casa
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